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são instrumentos de trabalho : 
de professores e alunos 
universitários 
«Estamos ao nível dos grandes meios oceanográficos internaclonais» 

. =afirmou-nos o Prof. Armando Fiúza, 
do Grupo de Oceanografia da Faculdade de Ciências de I.ÍSbOa 
Os parcos recursos económicos e humanos com sida de facto, muito: pacífico. 

-que se confronta a investigação científica no nosso 
' país não impediram que, pelo menos no campo da 
Omnogufla, Portugal ocupe uma posição de desta- 
que. ' 

Grande parte desse êxito é devido ao entusiasmo € 
* dedicação de dois professores universitários da Facul- 
— dade de Ciências de Lisboa, o Prof. Armando Fiúza e 

'a Drº Isabel Âmbar, ao criarem no Departamento de 
Física daquola Faculdade um Grupo de Oceanografia, 

ela elaboraçã de dados científicos que 
:e revelaram de grande imporuncia na actividade ma- 

. títima. 
- Este Grupo de O 

os. ” na 

passada semana, com um pavuhlo próprlo na Feira 
. Internacional de Lisboa, onde decorreu a «Tecno- 

.- fil 86». 

* O pavilnão montado por atu- 
' nos e professores universitários : 

. Suscitou a curiosidade e'atéê a 
* " admiração de muitos visitantes 

da «Tecnofil-B6», inclusive dos - 
“ Ministros da Indústria e das Co- 

fico. 
Dispostos em gráficos, 

« painéis, fotografias e num com— 1 
* putador, encontravam-se ilustra- | maior 
- dos alguns dos muitos projec- 

jâ desenvolvidos por 

$ 3 ê 

Ciências 

, ou seja, o estudo 
dns zonas de mMaior ascensão 
das de profundidade à 
superfíicie na costa portuguesa, 
Quase sempre portadoras de 
afande quantidade de nutrien- 

Em colaboração com à 
Fon;a Abrea (que tem dado um - 
.mpommooomnbumnos%— 

rios pmpetos desepw por 
este Grupo) foram obtidos gráfi- 
cos e fotografias que permiti- 
sam verificar Quais as zonas de 
maior «Upwelling» do país: «Ã 

desses locais revela-se : 

para um com- 
mmmm 

uim Dias, aluno do 5º 
MF&:«M& de Ciôncias, 

oonuguida polo Grupo d F e 

Oceanografia da Faculdade de 

to Prot. do 

Fiúza quem nos põôe a par da si- 
tuação: 

Telaciona-se çom os- 'g 
fenómenos dasrgnados por 

Câniho um exemplo: neste pa- 
vihão encontra-se um painel 
demonstrando o po:sm:ai de 

. apkcação das bóias d 

& 

está a ser feita da actividade,- 
inédita no nosso país, deste 
corpo de docentes e alunos 
umversztàms. tal situação será 

conentes. am que são :rampar— 
tadas, é possível efectuar inves- 
tigações relacionadas com àas 

aFoi - depois mformado = 
pmegue o Prof.' Armando 
Fi que essas bóias ti 
nham srdo pDosteriormente en- 
treques so Instituto Nácional de 
Meteorologia e Geofísica, que 
não É plopfn'nenra uma insti- 

de investigação aaecno« 
w; : 

Explicando em seguida os 
objectivos que levaram o 

: Gago, de que é um dos res- 
Masonm:mparnakvra 

inovação, 
M Armmdo Fiúza decla— 
toBm-OS que O eobjectivo princi- 
pl i o de provar que o Grupo 
FECOIFE, NOS s8US Estudos, à 
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da muito b ea 
Ocaanografia Portuguesa pas- 
Sará a ter um número cada vez 
maior de aderentes é à ser tida 
na devida conta pelos poderes 
públicos. Í 

REI D. CARLOS -. 
FOi PERCURSOR 
DA OCEANOGRAFIA 

ÀA Ocesnografia estuda a me'— 
dida de pressão nos grandes 
fundos ensma oomo se faz a 

e 
qua! o limite de penetração dos 
raios solares. Examina, igual- 
mente, as variações da densi- 
dade e da composição química 
da água do mar e dá-nos indi- 
cação da maneira como a água 
é agitada pelas correntes, ma- 
rês e ondas. : 

Os trabalhos do Rei D. Car- 
los || começaram por colocar 
em lugar de grande destaque a 
contribuição portuguesa no de- 
senvolvimento dos estudos de 
Oceanografia. Este Monarca 
português utilizou nas suas 
campanhas oceanográficas três 
istes reais: o «Amélia l», de 
cento e quarenta e sete tonela- 

das, que iniciou às suas rotas 
em 1 de Outubro de 1986 nas 
Costas ; o «Amé- 
Tia Il», de trezentas e uma tone- 
ladas, empregue de 1897 a 
1898; e o «Amélia lil», de seis- 
centas e cinquenta toneladas, 
utilizado de 1899 a 1900. 

Os trabalhos oceanográficos 
reais, como os de 1896 para de- 
terminação de correntes 'na' 
costa de Portugal e a explora- 
ção é levantamento hldrogtàflco 
dos fundos na mesma costa 
mvmnhumdoeebo&pn—' 

foram compendiados em 
rolatónos infelizmente nunca 
publicados. 

São também de register, 
como notáveis, os trabalhos da 
Missão Hidrográfica de Portu- 
gai, realizados à bordo do navio 
«Albacorar; e os esforços dos 
drs. Magalhães Ramalho e do 
comandante Luciano Dentinho, 

' felativamente à corrente do 
Góflto.- . . 
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